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bellas e estimadas, prestam um valioso 
contingente á medicina nas suas flores, 
falhas, cascas e resinas, as ques são tam­
bém empregadas vantajosamente nas ar­
tes e commercio, sendo o mais impor­
tante o da borracha ; prestam o indis­
pensável combustível para o uso domes­
tico e distillaçào e contribuem poderosa­
mente para a hygiene, pela exhalaçào 
do oxigénio e abastecimento d’agua, 
que muito depende da arborisação.

Além dos variados misteres, a que 
alludimos, em que as arvores occupam 
um importante logar, téem ellas ainda 
a prerogativa de ser onde a natureza 
mais pomposa e galhardamente ostenta 
as suas galas, cmbellezando com seu 
elegante e magestoso porte as cidades 
e o campo, e embalsamando o ambien­
te com o agradavel aroma exhalado de 
suas multíplices flores.

O desenvolvimento ou tamanho das 
arvores, pódo dividir-se em quatro clas­
ses, sendo as dá l.\ as qtie attingem á 
altura de 50, e mais metros; as de 2.a, 
as que sobem a 20 e 30; as de 3.a, as 
que chegam a 15 ; e finalmente, as da 
4.*, as arbustivas, que embellezam os 
jardins, e apenas chegam a 2 até 3, o 
que já é pouco vulgar.

A vida das arvores varia, segundo a 
natureza de cada especie, qualidade e 
disposição do terreno : umas vivem 15 
a 20 annos, outras 30 até 40, e muitas 
prolongam a séculos a sua existência; 
taes são, o carvalho branco, o carvalho 
cerquinho, o castanheiro, as oliveiras, 
as nogueiras e sobretudo o cedro, e com 
especialidade o do Libano.

O sovereiro, o carvalho, o 
e a nogueira crescem lentamente até 
aos vinte annos, auginentando depois 
rapidamente o seu desenvolvimento por 
espaço de mais alguns annos, após os 
quaes estacionam principiando, afinal, a 
declinar. Neste periodo de vegetação é 
quando se deve proceder ao córte das 
arvores para madeira, por isso que se 
consideram completamente fórtes e de­
senvolvidas.

Não sendo, pórem, necessária a ma­
deira, não estando a arvore substituída, 
e havendo algum inconveniente no cór­
te, pódc este ainda espaçar-se, sem pre­
juízo da madeira, por tanto tempo', 
quanto foi gasto no desenvolvimento da 
arvore; sendo, porém, mais adiado, a 
arvore enfraquce, altera-se a madeira e 
caminha para o apodrecimento.

Precisa-se muitas vezes de paus, cu­
jas arvores não téem mais de 15 annos, 
o que torna a madeira de pouca dura­
ção, pela falta do necessário aperfeiçoa­
mento, provando esta circumstancia 
exuberantemente que só no estado de 
completo desenvolvimento se deve pro­
ceder ao córte das arvores, como acima 
deixamos dito.

O estado florescente ou decadente 
das arvores, conhece-se pelos seus ra­
mos : se os mais altos estão vigorosos, 
providos de folhas viçosas, e com ten­
dência de subir, se os rebentos são for­
tes, c a casca esbranquiçada e bem 
adherante ao pau, está a arvore no seu 
vigor ; se, pelo contrario, em tudo isto 
se nota definhamento, está a arvore na 
sua decrepitude.

Quando a casca das arvores se desta­
ca do pau, abre fendas em differentes 
espaços, quando os musgos c lichencs 
se apoderam das ditas arvores c vege-

i Tudo isto, apezar de sensniavel, 
i ainda não é o mais triste u negro 

d’esta historia.
Dias depois o «Diário do Go­

verno» trazia o decreto de exo­
neração, não mencionando a cir­
cumstancia de a haver pedido o 
sr. Visconde de Pindella !

O facto em si é duplamente re- 
prchensivel c não póde deixar de 
ser estigmatisado por quem veja 
serena mente as cousas.

O governo procedeu mal — di- 
zemol-o com a mesma franqueza 
com que temos elogiado alguns 
dos seus actos.

Fez-se uma desconsideração pe- 
zada, cruel e immerecida a um 
funccionario illuslre, a um cava­
lheiro que bem merece do paiz 
pelos serviços que lhe tem pres­
tado, c por isso a censura a este 
acto do governo, rompeu valente 
e espontaneamente de todos os 
lados.

Merece-nos o sr. Visconde do 
Pindella uma aha consideração e 
temos por s. ex.a uma antiga e 
lealissiina estima e por isso não 
queremos ser dos últimos a la­
vrar o nosso protesto.

Elle ahi fica desvalioso c hu­
milde, mas sincero e insuspeito, 
porque vem de quem deseja ar- 
dentemenle que o governo se man­
tenha e caminhe numa estrada 
larga e desassombrada.

Mas para isso mesmo é preciso 
que os ministros não sejam os 
primeiros a obstruir o seu cami­
nho com injustiças e leviandades, 
com perseguições ou favoritismos.

Levanlou-sc na imprensa de to­
do o paiz um energico protesto 
contra o modo por que acaba de 
ser exonerado de nosso ministro 
em Haya, o sr. Visconde de Pin­
della.

Não tem a «Folha de Villa Ver­
de» atacado os actos do governo 
e antes pelo contrario o tem de­
fendido com desassombro, mostran­
do boa vontade de que a aclnal 
situação proceda de fôrma a me­
recer os applausos unisonos do 
paiz, melhorando o nosso estado 
financeiro c reformando sensata- 
mente os serviços públicos.

Emquanto houver a esperar (Ves­
te governo alguma cousa pratica 
e ulil, nós estaremos ao lado d’el- 
le, promptos a louvar os seus 
actos e a engrandecer os seus 
feitos.

A posição, porém, a que volun­
tariamente nos impozemos, sem 
indicação alguma política e parti- 
daria, mas única e exclusivamcnte 
por amor pátrio, não póde obstar 
a que digamos com desassombro, 
que nos causou uma deplorável 
impressão o que se acaba de pas­
sar com o sr. Visconde de Pin­
della.

Este cavalheiro tem servido com 
lealdade e dedicação o seu paiz, 
quer como governador d’iima pro­
víncia ultramarina onde prestou 
relevantissimos e patrióticos ser­
viços, quer no exercício das fuuc- 
ções de deputado da nação que o 
foi, e distinctissimo. em mais de 
uma legislatura, quer, finalmente, 
no desempenho do alto cargo di­
plomático de que tão rudemente 
acaba de ser exonerado.

Narremos o facto, tal qn.il é 
contado pela imprensa de todas 
as côres políticas, e d'essa nar­
ração se verá desde logo a firma 
incorreclissima por que procedeu 
o governo n'este assumpto.

Sendo necessário negociar com 
os possuidores estrangeiros de títu­
los portuguezes, lembrou-se o go­
verno de mandar á Hoilanda o .sr. 
Luiz Soveral, — um vencido da vida 
e diplomata de ha dois dias — 
com o fim de entrarem negocia­
ções com os credores hollandezes.

0 caracter brioso e altivo do 
sr. Visconde de Pindella, habitua­
do a seguir fidalgamente o cami­
nho do dever e não transigir com 
descorlezias levianas, fez com que 
este illustrc diplomata, itnmedi.i- 
tamente pedisse pelo telegrapho a 
sua demissão, logo que em Haya 
appareceu o sr. Luiz Soveral.

A industria agricola, sem duvida o 
ramo mais fecundo da prosperidade das 
nações, é variadíssima nos seus produ- 
ctos, offerece de continuo ao agricultor 
estudioso mil objectos que reclamam a 
mais séria attençào e um estudo theori- 
co e pratico, ao qual temos dedicado 
uma boa parte da nossa vida.

Entre a copiosa veriedade de assum­
ptos que a agricultura offerece ás nos­
sas attenções, é sem duvida, um dos 
mais importantes a arborisação, c é so­
bre esta especialidade que hoje vamos 
fazer as seguintes considerações, que 
apresentamos á apreciação dos nossos 
leitores.

Se attentamente confrontarmos as 
vantagens lucrativas que nos advem do 
fabrico do sólo para producção de ce- 
reaes, legumes, e outrós culturas, com 
as que auferimos das differentes arvo- 
res, acharemos estas em muito mais su­
bida escala do que aquellas.

As arvores são de summa utilidade 
consideradas sob differentes pontos de 
vista : produzem copiosos fructos, que 
se convertem em alimento d’uma infini­
dade de sabores, fornecem madeiras de 
construcção e ornato, tão variadas como

tam largamente na sua cqsca, quando 
uma arvoro da mesma especie brota, 
na primavera, primeiro que as outras, c 
no outono é a primeira a perder a folha, 
é claro que essa arvore chegou á sua 
completa velhice.

N’esta estado não póde, nem deve, 
demorar-se o córte, quando o pau seja 
destinado para qualquer obra, advertin­
do, porem, que a madeira de arvore 
velha não é tão boa como a que se cór- 
ta no vigor da vida da arvore. Assim 
como antes do completo (desenvolvimen­
to, a madeira não é de muita duração, 
assim também depois do enfraquecimen­
to da arvore, pela velhice, se dá a mes­
ma circumstancia.

Nunca se deve proceder ao córte das 
arvores durante a subida da seiva, mas 
sim nos inezes de novembro, dezembro 
e janeiro, em que a vegetação está, por 
assim dizer, paralisada.

As arvores resinosas, porém, devem 
ser cortadas com a resina como mostra­
mos cm artigo especial que já publica­
mos no n.° 4 pag. 83 do volumfi Xx, 
quando escrevemos com relação ao pi­
nheiro.

O córte das árveres nunca se deve 
fazer de maneira que sé destruam as 
mattas, pois está sobejamente prôvado 
que as florestas concorrem poderosamen­
te para a hygiene e abastecimento d'a- 
gua. Quando se escalvam as montanhas 
diminue logo o volume das aguas, por­
que pelos arvoredos transformam-se em 
chuva os vapores aquosos que existem 
na atniosphera, a água pluvial infiltra- 
se na terra, e d’ahi se reforçam as nas­
centes.

Paizes ha, outr’ora florescentes, e 
que, pela destruição das suas florestas, 
se acham hoje faltos d agua e conseguin- 
tementb pHvados da sua fertilidade, sof- 
frendo também alterações climatéricas, 
com manifesto prejuizo da suade publi­
ca.

Segundo temos lido em differentes 
obras sobre este assumpto, é evidente 
que de falta de arvoredos provém a es­
cassez da agua, e d’esta a esterilidade 
do sólo.

Ninive, Babylonia, Palmyra e outras 
muitas regiões, outrora ferteis, jazem 
n'um estado decadento, e as terras de 
Chanaan são hoje abandonadas, porque 
a destruição das suas florestas fez com 
que a atniosphera lhes negue- os orva­
lhos e as fecundantes chuvas tomando-se 
os terrenos áridos e desprovidos de ver­
dura.

A Grécia perdeu muito da sua ferti­
lidade, porque os seus oppressores, 
quando a dominaram, destruiram as 
suas extensas c frondosas florestas; e o 
rio Manzanares, navegavel até o (>.° sé­
culo, acha-se hoje muito reduzido no 
volume das suas aguas, pelos inconside­
rados desbastes dos arvoredos que se 
ostentavam nas suas margens.

Não precisamos, porém, de buscar 
exemplos em longínquas paragens, por­
que cá mesmo, no nosso paiz, os temos 
bem palpaveis: Todos sabem .que o 
Alemtejo é a província mais árida de 

mas também ningueu».ignora 
menos arborisada.
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CHRONICA Processos de Imprensa

Roubo em Dossãos

censeadora, d'este concelho.

A’ sombra da penitenciaria

Arrematações

Visconde de Pindella

ca-
sr.

Em virtude da portaria do sr. minis­
tro da fazenda, que mandou recolher as 
respectivas repartições os escripturarios 
adidos, seguiu para Cabeceiras de Bas­
to o nosso amigo o sr. Antonio Maria 
Dias, que ha bastante tempo fazia ser­
viço na repartição de fazenda d'este con­
celho.

O sr. Humberto de Faria, escriptura- 
rio d’este concelho ha muito adido na 
repartição de Barcellos, deve em breves 
dias vir occupar o seu cargo.

' la.Thomé Domingues-24§070 reis 9^628. 
partida, para acceder !

sua magestade a rainha

bem a meada e veja se consegue—« 
aliás é facil punir um crime c 
profundamente tem impressionado 
habitantes da freguezia de Dossãos.

da Hollanda, que offerece em sua hon­
ra um banquete, e por a mesma rainha 
lhe pedir que ficasse mais alguns dias 
para assistir depois a um baile da corte.

Como se vê, o sr. visconde de Pin­
della tem encontrado na Hollanda a pos­
sível compensação á injustiça com que 
foi tratado pelo governo do seu paiz.»

No governo civil de Braga tem de ser 
arrematados nos dias 15 e 16 de Marro 
ao meio dia, vários foros e censos im­
postos em diversas propriedades d'este 
concelho, com o abatimento de 60 p. c.

NO DIA 15 DE MARÇO

Lista n.° 7800. Reforma da lista n.° 0941

Foro dc 78,75 reis, 5,748 de trigo e 
16,355 de meiado, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no prazo da oi­
tava parte do casal da Quelha, na fregue­
zia de S Miguel de Soutello.—Emphyteu-

Ein um dos primeiros dias do inez 
corrente roubaram n’aquella freguezia 
ao nosso amigo sr. Ignacio José Vieira 
onze libras em oiro e dois mil e tantos 
reis em prata.

Recahiram fundadas suspeitas em uma 
rapariga daquella localidade, que se diz 
ter sido instigada áquelle crime por seu 
proprio pae, useiro e veseiro em taes 
façanhas e já por uma d’ellas conde- 
innado no tribunal d'esta comarca.

Tanto avultaram as suspeitas que no 
dia 18 do corrente o sr. regedor de 
Dossãos julgou dever proceder e 
pturou a rapariga, enviando-a ao 
administrador do concelho.

Esta auctoridade, porém, entendeu 
dever pôr em liberdade a rapariga sem 
mais formalidades.

Este facto tem sido vivamente com- 
mentado naquella freguezia, porque a 
opinião publica continua a attribuir o 
crime á accusada.

De resto parece-nos que a actoridade 
admnistrativa depois da prisão offectua- 
da tinha um unico caminho a seguir— 
entregar o caso ao poder judicial. Nos 
primeiros tempos da sua administração 
o sr. dr. Alfredo Ribeiro seguia inalte- 
ravelmente esta regra e todos o elogia­
vam por isso. Porque mudou ?

Os nossos informadores mencionam 
ainda umas certas condescendências na 
verdade extraordinárias para com a ac­
cusada, sobretudo quando se tratou da 
acareação com uma netinha do queixoso.

Não nos referiremos porém a esta par­
te, limitando-nos a pedir ao sr. admi­
nistrador que, se ainda é tempo, averi­
gúe escropulosamente do caso, desfie 
i-------------j------- •------------------ -como

que tão
os

Na passada segunda-feira realisou-se 
no tribunal d’esta villa, a inquirição das 
testimunhas no processo que o digno 
abbade de S. Christovão do Pieo, mo­
ve contra um jornal que se publica 
n’este concelho.

Na quinta-feira realisou-se outra in­
quirição em outro processo intentado 
pelo Ministério Publico contra o mes­
mo jornal pelo crime de offensas á Ca- 
mara Municipal d’este concelho.

Brevemente terá logar outra inquiri­
ção em processo movido êgualmente pe­
lo Ministério Publico contra a mesma 
gazeta, por offensas á Commissão Re-

desculpa de qualquer esquecimento in­
voluntário que possa haver.

Não terminaremos este relato singel- I 
lo sem dizermos que n'esta soirée, entre 
as damas que n’ella tomaram parte, se 
viam rostos formosíssimos, e toilettes de 
bom gosto e elegancia.

Por tudo, as impressões d’esta festa, 
ficarão por longo tempo gravadas com 
saudade no espirito de todas as pessoas 
que n'ella tomaram parte, ao mesmo 
tempo que será eterna a lembrança do 
modo bizarro com que a distincta famí­
lia Sepulveda honrou as suas visitas.

*
Faz hoje annos o nosso bom e querido 

amigo sr. Abilio João Pinheiro Pereira 
dc Sousa, nosso distincto e valioso cor­
religionário, e honrado vereador da Ga­
mara Municipal

As nossas cordeaes felicitações.
•

Partiram hontem para Vianna os no­
bres Viscondes da Torre.

Em companhia de suas ex.8’ retirou 
para a sua casa de Lanhellas a ex.m" 
sr.8 D. Maria dos Prazeres Abreu Sot- 
to Maior Sá Pinto, respeitável tia da 
sr.8 Viscondessa da Torre, que ha dias 
se achava hospedada no solar daquel- 
les fidalgos, em Soutello.

deixa feita pelo padre Manoel Affonso, vi­
gário que loi de Codeceda, na freguezia 
de S. Miguel de Soutello.— Emphyteulas, 
Antonio Alves e mulher Rosa do Cruzeiro 
--13§52(l reis 5§408.

Foro de 63,307 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
uma leira na Cachada, freguezia de Santa 
Maria de Turis.—Emphyteulas, os possui­
dores da leira da Cachada—33§840 reis 
13§536.

Foro de 0,791 de trigo. 8,309 de meia­
do, 0,406 de vinho e 0.062 de carneiro, 
imposto no prazo do casal de Ouvinhas, 
na freguezia d«« S. Miguel de Carreiras.— 
Emphvteula, Felix «la Cunha, do Outeiro 
—5§840 reis 2§336.

Foro de 2,374 de meiado e 0,813 de 
vinho, com vencimento em 29 de setem­
bro, imposto no prazo do casal de Ouvi­
nhas, na freguezia de S. Miguel de Car­
reiras—Emphyleula, Manoel João, de Ca- 
saes de Aire—1 §480 reis §592.

Foro de 2,374 de meiado e 0,813 de 
vinho, cum vencimento em 29 de setem­
bro, imposto no prazo do casai de Ouvi­
nhas, na freguezia de S. Miguel de Car­
reiras.—Emphyteuta, Maria de Araújo viu­
va—1^480 reis §592.

Foro de 3,165 de trigo, 56,977 de 
meiado e 0,062 de carneiro, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Monte Maior, na fregue­
zia de S. Miguel de Carreiras.—Emphy­
teuta, Cipriano Lopes, da Cachada-14§08*0 
reis 5§632.

Foro de 1,583 de trigo, 11.0*79 de 
meiado e 0,125 de carneiro, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Monte Maior, na Iregue- 
zia de S. Miguel de Carreiras. —Emphyleu­
la, Domingos Lopes, de Pau Moure—reis 
8§460 3§384.

Foro de 6,331 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto no prazo 
do casal de Monto Maior, na freguezia de 
S. Miguel de Carreiras.—Emphyleula, Joa­
quim dos Santos Pinheiro—3S380 reis 
1§352.

NO DIA 16 DE MARÇO
Lista n,° 7SOI Reforma da lista n.“ 0942

Fòro de 10,287 de meiado e 0,187 de 
gallinha, com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no prozo do casal de Mon­
te Maior, na freguezia de S. Miguel de 
Carreiras. — Emphyleula, Maria de Araú­
jo, viuva —6§(I4O reis 2§4I6.

Fòro de 9,496 de meiado e 0,187 de 
gallinha, com vencimento «>m 29 de se­
tembro, imposto no prazo do casal de Mon­
te Maior, na freguezia dc S. Miguel de 
Carreiras.—Emphyleula, Antonio José Dias 
de Abreu — 5§600 réis 2§240.

Fòro de 3,165 de trrgo, 15,689 de meia­
do, 0,813 de vinho e 0,187 de gallinha, 
com vencimento em 29 de setembro, im­
posto no prozo do casai de Beires, na fre­
guezia de Santa Marinha de Nevogilde.— 
emphyteuta, Antonio José Pinheiro, de Di- 
çãos — 28§86§ réis 11§544.

Fòro de 1,583 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto no pra­
zo do casal de Beires, na freguezia de San­
ta Marinha de Nevogilde. — Emphyteuta, 
Antonio Joaquim de Almeiada — 840 réis 
§336.

Fôoro de 60 réis, com vencimento em 
29 de setembro,imposto no prazo do casal 
de Linhares, na freguezia de Santa Marin­
ha de Nevogilde. - Emphyleula, Manuel 
Soares Barbasa - l§200 réis §480.

Fòro de 10,551 de trigo, 42,6 de meia­
do, 82,926 de vinho, 10k,242 de marra o 
0,187 de gallinha, com vencimento em 
29 de setembro, imposto no prazo do ca­
sal da Pena, na freguezia de S. Pedro de 
Esqueiros.—Emphyteuta, João Antonio Ro­
drigues, da Pena—89§000 reis 35§600.

Foro de 2,374 de trigo. 16,354 de 
meiapo, 14,634 de vinho, 1,377 de mar­
rã e 0,046 de gallinha, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no prazo do 
casal da Pena, na freguezia de S. Pedro 
de Esqueiros.—Emphvlcuta Maria Thereza 
da Mola=19§620 reis 7§848.

Foro de 1,583 de trigo, 3,165 de meia­
do, 3,252 de vinho e 0,187 de frango, 
com vencimento cm 29 de setembro, im­
posto no prazo do casal de Funde Villa, 
na freguezia de S. Pedro de Esqueiros.— 
Emphyteulas, Xavier Fernandes e mulher 

, Thereza—4§380 reis 1§752.

«O sr. visconde de Pindella, que ten­
cionava sair da Haya no dia 27, teve 
de addiar a sua 
ao convite de

Informam-nos de que se realisa hoje 
em Amares, uma grande soirée masquée, 
promovida por uma commissão de dis- 
tinctos cavalheiros d’aquella villa. Es­
pera-se grande concorrência de pessoas 
d'aquelle concelho, dc Braga e Villa 
Verde.

A innocente filhinha do sr. dr. Fer­
nandes Braga, integerrimo juiz d esta 
comarca, que como dissemos cahiu da 
varanda da casa em que s. cx? habita, 
— póde, felizmente, considerar-se cora- 
pletamente restabelecida. Foi seu me­
dico assistente o nosso querido amigo 
o sr. dr. João Júlio Vieira Barbosa, 
que mais uma vez revelou os seus vas­
tos conhecimentos clinicos.

Pelas rapidas melhoras da interes­
sante creança, felicitamos muito 
dealmente seus estremosos paes.

Foi esplendida e brilhante a soirée mas­
quée que teve lugar na passada segunda- 
feira em casa do sr. dr. João Antonio de 
Sepulveda, considerado e respeitabilís­
simo advogado d'esta comarca e antigo 
deputado da nação.

Esta soirée constituiu uma surpreza 
feita por algumas das mais distinctas 
familias d’este concelho e d'Amares á 
illustre familia Sepulveda, sem duvida 
uma das mais respeitáveis do concelho 
de Villa Verde.

Foi a noite de segunda feira uma 
noite admiravel, magnificamente bem 
passada, para as pessoas que lograram 
a ventura de assistir a esta festa ines­
perada e esplendida.

Fica, com esta soirée, brilhantemente 
assignalado em Villa Verde o carnaval 
de 1892, como ficou o de 1891 com a 
soirée masquée que se realisou no nobre 
•olar dos srs. Viscondes da Torre.

O modo distinctamente fidalgo e obse- 
quiador como recebeu a familia Sepul­
veda as pessoas que alli foram segunda 
feira, não poderá esquecer a ninguém, 
tal foi a gentileza e amabilidade coin 
que os donos da casa, suas ex."18’ filhas 
D. Rachel e D. Carlota, e seus filhos e 
nossos amigos sr? Augusto e dr. Lucia- 
no de Sepulveda, confundiram e trata­
ram todas as pessoas.

Não se póde ser nem mais attencioso 
nem dispensar mais subidos obséquios.

A soirée correu sempre animadíssima, 
dansando-se até ás 7 horas da manhã, 
havendo durante a noite serviços magní­
ficos, variadíssimos e delicados.

Algumas Senhoras ostentavam costu­
mes encantadores, notando-se, entre ou­
tras, a ex.“a sr.8 D. Albertina de Ma­
galhães, que vestia um costume deslum­
brante e d'um optimo effeito, represen­
tando uma Borboleta; a ex sr.8 D. 
Julia Teixeira, de Africana, elegante­
mente vestida; a ex.”8 sr.8 D. Carmo 
Feio, com um costume delicioso de Phan- 
tasia; e ainda a ex.m8 sr.8 D. Azira Feio, 
de Camponesa do Tyrol, d’um bello gos­
to.

Muitas outras Senhoras, vestidas de 
lavradeiras minhotas, apresentaram-se 
donairosa e apreciavelmente vestidas.

As salas achavam-se singella mas 
formosamente adornadas e illuminadas 
com profusão.

Vimos entre outras Senhoras, n esta 
encantadora soirée, as ex."” sr.” D. 
Anna Teixeira Sepulveda, D. Rachel 
Sepulveda, D. Carlota Sepulveda, e D. 
Carmo Feio Sepulveda;

Viscondessa da Torre, D. Maria da 
Gloria Sequeira Braga, D. Virgínia Lei­
te Ribeiro Norton (Urgeira), D. Luiza 
da Silva Ramos Feio, D. Anna Calhei- 
ros Teixeira, D. Maria Teixeira e filhas 
D. Julia, D. Rachel, D. Adelaide, e 
D. Joaquina Teixeira, D. Alzira e D. 
Laura d'Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feio, D. Maria do Espirito Santo Sá 
Coutinho, D. Carmo Feio Soares d‘A- 
zevedo, D. Roza, Ribeiro, D. Ermelin- 
da Ribeiro, D. Marqueza Ribeiro, D. 
Sophia Ribeiro, D. Laurinda Soares Ro­
drigues, D. Beatriz Soares Rodrigues, 
D. Beatriz Faria, D. Venancia Soares 
Rodrigues, D. Albertina de Magalhães, 
etc. etc.

E os srs. dr. João Antonio de Sepul­
veda, dr. José Luciano e Augusto Se­
pulveda.

Visconde da Torre, dr. Fernandes Bra­
ga, Arthur Norton da Silva Roza, dr. 
Aguiar Pimenta, Antonio Thoinaz Lo­
pes Guimarães, Victorio d'Araújo Aze­
vedo Vasconcellos Feio, Lourenç.o Soa- I 
res Rodrigues, Francisco Feio, Fran- j 
cisco Fcrreira da Cruz, Joaquim de 
Sousa e Sá, Hypolito Maia, Francisco i 
Peixoto, Antonio Peixoto, Sousa, Alber- ; 
to Teixeira, Carlos Teixeira, Gaspar ' 
Telles, Henrique de Faria, Arnaldo de 
Faria, Padre Constantino Soares Rodri­
gues, Luiz Crespo, Miguel Passos, Abi­
lio Maia, etc. etc.

São estas as pessoas de quem, n’este 
momento nos recorda o nome, pedindo

Foro de 25,323 de meiado, com ven­
cimento era 29 de setembro, imposto na

Lê-se no Século :
«Não ha muitos mezes, pagavam-se 

a tres funccionarios os vencimentos 
correspondentes ao logar de director da 
penitenciaria de Lisboa. Expliquemos 
como isso era feito : o director estava 
desempenhando o cargo de governador 
civil de Braga, mas continuando a ven­
cer o seu ordenado por inteiro ; o sub- 
director, que o ficou substituindo, passou 
a vencer como director, e, pouco depois, 
saiu de Lisboa, com todos os vencimen­
tos ; ficou fazendo as suas vezes o se­
cretario, a quem, também pela sua vez, 
dérarn os honorários do logar de dire­
ctor».

Lé-se no nosso estimável collega das 
«Novidades:»



FOLHA DE VILLA VERDE

LIVROS & JORNAES

ANNUNCIOS
Pelo juízo de direi-Comarca dc Villa Verde

fe-
573)

Comarca ile Villa Verde
Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Verde

572)

Verifiquei
569)0 Juiz de Direito

Fernandes Braga.
Comarca de Villa Verde575) 0 escrivão,

Éditos de 30 dias
Manoel Henrique de Faria.

571) 0 escrivão

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Verifiquei a exaclidão, 
0 juiz de direito

Fernandes Braga.

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifique 
0 juiz de direito

Fernandes Braga.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito.
Fernandes Braga.

Comedia Illustrada. — Publi­
cou-se o n.° d'esta chistosa publicação por­
tuense. Prosa e caricaturas interessantes.

O Occldcníc Recebemos o n.° 73 
do Occidente qué publica as seguintes bellas 
gravuras: Retrato do Bispo dos Açores ha 
pouco fallecido; relratos do príncipe Alber­
to Víctor e da sua noiva a princeza Maria 
de Teche; Caminhos de ferro portuguezes. 
Estação de Mirandella; 0 Khediva Thowfik 
1 do Egyplo, ha pouco fallecido.

Os artigos são: Chronica Occidental,

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Isabel filha muito querida dos condes de 
Verdraine. Máximo aíTastou-se mais e mais 
de sua mulher, obedecendo aos maus con­
selhos de um falso amigo, do sr. de Miray, 
que desde muito concebera a esperança 
de que Paula chegasse um dia a amai o... 
Para este fim o miserável libertino induzia 
Máximo a praticar todas as eslravagancias 
e devassidões, e ao mesmo tempo excitava 
os ciúmes da condessa, declarando-lhe que 
seu marido linha varias amantes.

Um dia. depois de haver conseguido apo­
derar se de um bilhete, em que a sr.“ de 
Brognies aprasava uma entrevista ao conde 
de Verdraine, o sr. de Miray ousou con­
fessar o seu amor a Paula. Esta, cheia de 
indigação, e esbofeteando-lhe as faces com 
os epilhelos de infame e de miserável, 
forçou-o a sahir da sua presença, intimi­
dado pela ameaça de uma expulsão vio­
lenta, operada pelos lacaios da casa. ..

final do inventario or- 
phanologico por obito 
de João Baptista Cor­
rêa morador que foi na 
freguezia de Aboint da 
No b rega.

Villa Verde, 15 dc fe­
vereiro de 1892.

arrematação e 
os seus direitos 
legal.

Villa Verde 13 de fe­
vereiro de 1892.

0 escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Guimaães.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito

Fernandes Braga.

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.

574)
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito,

Fernandes Braga.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiz de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5.° oíficio, 
correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados 
fóra (festa comarca e 
bem assim o interessa­
do auzente Manoel da 
Costa, viuvo, marido 
que foi da inventaria­
da para todos os ter­
mos até final do inven­
tario orphanologico- por 
obito de Albina Antu­
nes moradora que foi 
na freguezia de Val- 
dreu.

Villa Verde, 15 de fe­
vereiro dc 1892.

Revista <le Guimarães.— Re­
cebemos o numero de correspondente ao 
mez de janeiro de 1892 d'esla interessan­
te publicação da benemerita sociedade Mar­
tins Sarmento, promotora de inslrucçãn po­
pular no concelho de Guimarães.

0 summario c o seguinte: Estudos sobre 
o Turf\ por José Martins de Quiroz.—Ca­
talogo das moedas e medalhas portugue- 
zas existentes na collecção da Sociedade 
Martins Sarmento; por J. F. Costa.—Do­
cumentos inéditos dos séculos XU-XV: por 
Oliveira Guimarães.—Subsídios para a his­
toria das industrias vimaranenses; por Ave­
lino da Silva Guimarães.—Instrucção po­
pular: lei de 2 de maio de 1878 —Bole­
tim; por Gaspar L. d"Almeida Cardoso 
Paúl.—Balancetes; por Simão Eduardo 
4. Neves.

A “Revista de Guimarães publica-se nos 
mezes de janeiro, abril, julho e oulubro, 
em fascículos de 48 paginas.

Cada volume, composto de quatro fascí­
culos, custa por assignalura 800 réis; ca­
da numero avulso 300 reis. Os portes do 
correio são á custa da empresa. As as- 
signaturas são pagas adiantadas.

Os Mistérios da Franc-ina- 
çonarla. —Esta notável obra de Leo 
Taxil editada pela benemerita livraria do

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5." oflicio 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados 
fóra d'esta comarca pa­
ra todos os termos até

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio 
do escrivão do 5." of- 
íicio correm éditos de 
30 dias citando quaes­
quer credores e lega­
tários incertos e domi­
ciliados fóra (festa co­
marca para todos os 
lermos afinal do inven­
tario orphanologico por 
obito de Luiza Fer­
rei ra Martins morado­
ra que foi na fregue­
zia de Prado.

Villa Verde, 15 de 
fevereiro de 1892.

por Gervasio Lobato; As nossas gravuras; 
Caminhos de ferro portuguezes, Linha de 
Mirandella, por L. de Meiidonça e Costa; 
Egreja ife N S. da Oliveira de Guimarães; 
por R; A mãe de. Camões, por J. Ramos 
Coelho; A Herança do Bastardo, romance 
original, por Julio Rocha; Novidades da 
Sciencia, por S. P.,- Revista Política, por 
João Verdades; Publicações etc.

Publicações da Companhia Nacional 
' Editora

Aí Terras do eéo, de Flammarion, i|- 
lustradas com gravuras, photographias celes­
tes, mappas, etc. Fascículo 33. Preço 
80 reis.

A Terra Illustrada. por 0. Reclus. Fas­
cículo 93. Preço 100 reis.

Historia da Revolução de Setembro, por 
José d'Arriaga. Fascículo 5. Preço 60 reis.

Julio Verne, edição illustrada.— A mu­
lher do capitão Branican, caderneta n.° 
491 Preço 50 reis.

Os dramas da Espada, por Xavier de 
Monlépin. Fascículo 2. ils. 4 a 9. Preço 
60 reis.

A Moda Illustrada, jorna! de modas . 
para seohoras e creanças, com figurinos a 
preto e coloridos N.° 313 correspondente 
a 15 de fevereiro. Preço 200 reis.

Egyplo, por Jorge Ebers traducção do 
sr. Oliveira Martins, illustrada com explen- 
didas gravuras e aguarellas. Fascículo 45. 
Preço 200 reis.

570) O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

No dia 6 do proximo 
mez de março, pelas 11 
horas da manhã, no tri­
bunal de justiça, a reque­
rimento dos interessados, 
no inventario a que se 
procedeu por obito de Ma­
ria Joaquina de Sousa, 
que foi moradora na fre­
guezia dc Sabariz, d’esta 
comarca, hade ser vendido 
em hasta publica, para 
pagamento de passivo, e

agua de lima | [o c|a comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores incertos e le­
gatários incertos e do­
miciliados fóra (fes­
ta comarca e bem as­
sim os interessados au- 
zentes em parte incer­
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, Felix Villela 
e José Villela. para to­
dos os termos do in­
ventario orphanologico 
por obito de Anna Joa­
quina Villela morado­
ra que foi na freguezia 
de S. Miguel de Pra­
do.

Villa Verde, 15 de fe­
vereiro de 1892.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 
Fernandes Braga.

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi­

to d’esta comarca e car­
torio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar todos os 
interessados incertos, e 
credores e legatários 
desconhecidos, e resi­
dentes fóra da comar­
ca, para assistirem a 
todos os termos até fi­
nal, e deduzirem o seu 
direito, querendo, sem 
prejuízo do regular an­
damento, no inventario 
a que se procede por 
obito de Adelino An­
tonio Fernandes Dias, 
morador que foi no lo- 
gar e freguezia de Gon- 
duriz.

Villa Verde, 23 de 
fevereiro de 1892.

procede por obito de Gas­
par José Pereira, que foi 
na freguezia de Pedregaes, 
entram em praça, para 
serem arrematados pelo 
valor da sua avaliação, 
para pagamento do pas­
sivo, e sendo a contri­
buição de registro e quaes­
quer outros encargos por 
conta do arrematante, os 
seguintes bens:

As casas torres, da vi­
venda, com sala, cosinh a 
côrtes, e lojas, e rocio 
pegado, situadas no logar 
do Ribeiro, freguezia dc 
Pedregaes, em 50;$000 reis:

A terra do Passal de 
Cima, dc lavradio, com 
vidonho e agua de. rega 
da levada, em 155^'000 
reis:

E a terra do Passal, de 
lavradio, com vidonho e 
agua de rega, em reis 
180$000, estes situados no 
mesmo logar c freguezia.

São citados os credores 
incertos para assistirem á 

deduzirem 
no prazo

pelo valor da sua avalia­
ção, a leira ou campo de 
S. Marlinho, situada na fre­
guezia dc Geme, dc lavra­
dio, com algumas arvores 
dc fruelo e ;
c rega, allodial, avaliado 
em llOgOOO reis.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos, 
para assistirem á arrema­
tação e deduzirem, no pra­
zo legal, os seus direitos.

Villa Verde 13 dc 
verciro de 1892.

Folhetins Humorísticos do 
Barão dc Roussado.—Estão sen­
do editados pela acreditada livraria lisbo- 
nense Afra, Rua Aurea n.°* 180 o 182, 
os conhecidos folhetins humuristicos do sr. 
Barão de Roussado.

Interessantíssima publicação é esta que 
vem reeditar bellos trechos de lilleralura 
portugueza, desconhecidos quasi por com­
pleto da geração moderna.

A Esposa.-Continua publicando-se 
este nolavel romance de E. Richebotirg, 
editado pela acreditada casa lisbonense 
Bolem & C.“

Delle recebemos a 4? caderneta cujo 
resumo do entrecho é o seguinte:

Depois da morte violenta da pequena

No dia 6 do proximo mez 
de março, pelas 11 horas 
da manhã, no tribunal da 
justiça, por deliberação 
do conselho de família e 
interessados, no inventario 
orphanologico a que se

sr. Antonio Dourado continua publicando-se 
com a maxima regularidade.

Temos sobre a nossa meza o fascículo 
3.°. Chamamos a altenção dos nossos esti­
máveis leitores para o annuncio que vae na 
secção competente.

Novo livro dc versos.-Infor­
ma o nosso collega «Aurora do Lima» que 
o nosso querido amigo e talentoso poeta 
das «Tardes de Primavera» dr. Queiroz 
Ribeiro vae publicar um novo livro de ver­
sos.

Admiradores enthusiastas do talentoso 
poeta, ficamos, esperando anciosamenic a 
sua nova producção litteraria.
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Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa OS MYSTERIOS
A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A. SOARES DE PASSOS

favn-

$

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte 1S800 réis-

A FELICIDADE

Condições da assignalura para as provindas

Séde da administracção cm Villa Verdo c impresso na typ. de
S4 Pí*rí»irn Tlrorro íl n T.ni? ISá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

-

Livraria BscoJar <le Forte A C.*

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

7.“ edição revista, avupaienlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

VIDfl DE D. FQ BflRTHOLOinEU DOS [DRRTYfiES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das llespanhas da Ordem dos Brigadores 
etc., etc., etc.

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importancia em es­
tampilhas ou .-ale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros. 18 
e 20—Porto.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras
1OO FIEIS

Nova producçào de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illuatrada com chromos e gravuras)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chrorno de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de l de julho de 1877, 
conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua imporlancyi 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Crttz Cou|iuho== 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d'esle no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluitamcntc a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume eleganlemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Viaiuia, na «Livraria Pro. 

gresso».

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

assignatoras para 
envia calalogos das

Os romances de Einile Richebourg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não só pelo 
graudíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em (actos perfeitam.uite verosímeis, «desen­
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura­
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chrorno 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto <la entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das provindas, quo queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaos a 
empreza enviará o competente recibo na volta <lo correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a eniprez' agradece, e es­
pera receber dos mesmos setmnres a continuação dos seus f.....
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilbas que se responsabilisarem por 3 ou mais assigmturas.

A commissào é de 20 por ;'cento, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em s>dlos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Sonz.i L"llo 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlbo Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe nimhcin assigna- 
juras o sr. José Guimarães, rua Chã 40 —1.°

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÀO

CONDE DE SABDGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-sc dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros e porluguezes: acceita 
todos os jornaes nas melhores condições: 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

CONDIÇÕES DE ASS1GNATURA

A obra constará do dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-lhão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez. assignaturas e se responsa­
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissào é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

DA

IFRANC MAÇONARIA 
i por

LÉO TAXIL

Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARRE1RO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA

Com auctorisação do

Em.,nu e Rey.n‘° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Lm Breve <ie Sua Sautiidadc I.IIÀO XIII 

animando-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex."'Os e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Ttirin, de Colocza, de Aach, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpeílier, de. Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeur, de Vannes, e de Marselha.

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

H. CASANOVA

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
meira do uma seiie de livros illustrados pelos nrelhon-s ailistas 
--que nos chegarem até ao (im de ilovérrbrn, será acetisad.i por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A Estaçao
Jornal ilristrado de Modas para 
Senhora» publicando annnalniente: 

■itimerosde8pag_inas, 
i. rodos com mais de 
20V- "ir.uras represen- 
tamli. 'gos ’de toiletto 
liara . oras, roupa
brar.-e, «toarios parn
crar ,-as, enxovae», roupa 
trr.ica o vcÁuarios para 
bjincns c meninos, atoai- 
nados, objectos.de mobí­
lia. «domo de easa. etc, 
todo o genero dc trabalho 
de agulha,bordádobrtinco 

a u matiz a ponto de marca, deoiiiatos. costura 
O'., renda, pontos cm claro sobre renda, cain- 
> aia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 

rivos — todo o trabalho <Te tapeçaria, tricot, 
roeliet, frivolité, guipura, ponto atado, renda 

de bilro — ílôrcs de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes ucajmito clara e miroi- 
ciosainentc <Ie er.-ve e explica todos esse» 
desenhos, ensinando o- modo de exec.itor os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
aumerosos inon.ignunas, iniciaes e .alu^abeto* 
completos par • bordar em relevo ou a |x>nto 
demarca, 200moldes pelo menos, cm tt.manh» 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reluzidos ir .ficando clvainento 
a disposição das p.irtes do qne -c i-ompito o 
modelo e mais de 400 desenhos iki bordado 
branco, matiz, sovtache, ■ te. Cumpre i:otar-se 
que essas folhas cri apara das áí®e qualquer 
o-.o-j jornal mr.Jo superiores, poi?
qc.o em igmif ' i• publicam toes ou 
•juatro vezes u. ■■ rial.

30 ílguriii»...........das, qoloridoa prnroro-
sarnento a agm-:e!!.-i p-r 
artistasde meiitocm for­
mato igual ao 1<> jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri­
ficação de qucrealmento 
os seus 24 numeros o 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
do modelos do quo outro 
qualquer jornal de niq- 
das, enviar-se-ha gratni- 
tamenteum numero spe- 
eimen a quem o pedir 
por eseripto.

Assigna-se cm todas 
«e livrarias, o na de

ERNESTO CIIAIIDKON-r.l orlo. 
Principia no dia 1.» de qualquer "uw.

PREÇO EM TODO O REINO: 
nano ........................................................

>olh inexes....................................
iumero avuliiQ.............................. .................

objectos.de

